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BOA PÁSCOA
DIRECÇÃO-GERAL
NOTAS GERAIS – CONSULTA DE MARÇO DE 2018 
1. P. Alcides Costa: Novo Assistente Geral
Anunciamos-vos com alegria que o CG elegeu (RdV n. 157.4) o Rev.
P. Alcides Costa para suceder a partir de 1 de Maio de 2018 ao falecido P. Rogelio Bustos Juárez como Assistente Geral para completar o mandato juntamente com os outros Assistentes Gerais até ao próximo Capítulo Geral. Todo o Instituto agradece vivamente ao P. Alcides por ter aceitado este encargo, deseja-lhe um frutuoso ministério e acompanha-o com a oração.
O P. Alcides nasceu em Ibiraçu, Brasil, a 7 de Julho de 1953. Depois do escolasti​cado feito em Roma, serviu nas províncias do Brasil e do Equador. Tem uma boa experiência no serviço de administração, tendo sido superior provincial durante seis anos do Brasil Sul e outros três do Brasil como província unificada. O P. Alcides também participou no último Capítulo Geral. O ano passado foi destinado ao Centro de Animação Missionária de Quito (Equador). 
2. Nomeações
2.1. Com a faculdade concedida pela Congregação para os Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida Apostólica (Prot. n. 56043/2017)
o CG nomeia a partir de 1 de Abril de 2018 o Ir. Adossi Koffissan Adékploví Matthias-Elie superior da comunidade do CBC de Nairobi.
2.2. Com a faculdade concedida pela Congregação para os Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida Apostólica (Prot. n. 56064/2017) o
CG nomeia a partir de 1 de Abril de 2018 o Ir. Alberto Degan superior da comunidade do CIF de Bogotá.
2.3. O CG nomeia a partir de 1 de Maio de 2018 o P. Uribe González Gabriel socius do Padre Mestre no noviciado de Kochimilco (MEX).
3. Código Deontológico
A 17 de Março de 2018 foi enviado aos superiores de circunscrição e aos membros da Administração Geral o Esboço do Código revisto por um canonista do Vaticano. Convidamos todos a lê-lo atentamente e a enviar o mais rapidamente possível as vossas observações de modo a podê-las considerar e, quanto possível, inseri-las no novo texto que será aprovado pelo CG. Em seguida proceder-se-á à tradução do Código nas várias lín​guas do Instituto. Se alguém não o recebeu, comunique-o ao Secretário Geral que lho enviará.
4. Comissão Central para a Regra de Vida
Vistas as dificuldades de ter via Skype o encontro programado para Junho de 2018, o CG pede ao coordenador, P. Victor-Hugo Castillo Matarrita, para convocar o encontro da Comissão Central em Roma e definir as datas e a agenda. O encontro será sobretudo um momento de reflexão sobre o processo de revisitação e revisão da RdV. O CG pede a todas as circunscrições que, antes de Junho, enviem aos coordenadores continentais da Comissão uma relação do trabalho feito a nível provincial e as eventuais propostas de revisão da RV.
5. Assembleia Intercapitular
O CG enviou a todos os participantes uma carta com as indicações para as relações a apresentar à assembleia e outras informações úteis. O CG decidiu convidar à assembleia intercapitular os quatro irmãos referentes dos continentes.
6. O Curso Comboniano de Renovamento
A próxima edição deste curso iniciará a 4 de Janeiro e concluirá a 31 de Maio de 2019. Destina-se aos confrades com mais de 50 anos e com menos de 70, mas de modo particular àqueles que celebraram ou se pre​param para celebrar o 25º aniversário de ordenação ou, para os irmãos, de votos perpétuos. O curso conclui-se na Terra Santa (as últimas três semanas). Para a inscrição, os interessados, depois de ter recebido a aprovação do seu superior de circunscrição, entrem em contacto com o coordenador do curso, P. Siro Stocchetti.
E-mail siro.stocchetti@gmail.com
N.B.: Para entrar em Israel os confrades Africanos precisam de um visto, que se obtém só depois de ter conseguido a autorização de residência em Itália. Uma vez que para obter a residência em Itália são actualmente necessá​rios cerca de quatro meses desde a chegada a Roma, é oportuno que eles cheguem no início de Dezembro.
7. Serviço Missionário 
O CG considera necessário clarificar alguns pontos relativos aos fre​quentes pedidos de excepção ao Serviço Missionário. Para tal encarre​gou o Secretário Geral da Formação de enviar uma carta sobre este assunto a todos os superiores de circunscrição, aos formadores de escolasticados e aos escolásticos.
8. Família comboniana
Dia 8 de Março, o CG das IMC e o dos MCCJ reuniram-se em Roma para partilhar iniciativas comuns e reflectir juntos sobre os respectivos cami​nhos pós-capitulares.
O próximo encontro entre IMC, MCCJ, MSC (Seculares) e LMC terá lugar em Pesaro nos dias 2-3 de Junho próximo.
9. Empenhos e viagens do CG
P. Tesfaye Tadesse Gebresilasie
3 – 25 de Abril 2018:
Visita à Província do Equador com o Ir. Alberto Lamana
26 de Abril – 14 de Maio:
Visita à Província de Espanha
23 – 25 de Maio:
Encontro do USG em Roma
P. Jeremias dos Santos Martins
9 – 13 de Abril:
Visita às comunidades da Polónia
3 – 7 de Maio:
Visita à comunidade de Paris
P. Pietro Ciuciulla
15 de Abril – 1 de Maio:
No Uganda para o Encontro de Economia e Pri​meiras Profissões
6 – 18 de Maio:
No Chade para as Primeiras Profissões
24 – 31 de Maio:
No Togo para a RdV e Economia
Ir. Alberto Lamana Cónsola
3 – 15 de Abril:
Visita à Província do Equador com o P. Tesfaye
18 – 29 de Abril:
Visita à Província da DSP
30 de Abril – 3 de Maio:
Em Pesaro para o Encontro dos Irmãos
4 – 15 de Maio:
Visita à Província da Espanha com o P. Tesfaye
27 – 31 de Maio:
Em Cracóvia para o Encontro sobre a Comu-nica​ção
Profissões perpétuas
Esc. Banda Archangel (MZ)
San Lorenzo (EC)
09.03.2018
Obra do Redentor
Abril

01 – 15 CN

16 – 30 EC
Maio

01 – 15 ET

16 – 31 I
Intenções de oração
Abril – Pelos membros da Família Comboniana, para que, inspirados por Daniel Comboni, saibamos unir as forças ao serviço da missão. Oremos.
Maio – Para que a mulher seja sempre mais respeitada na sua dignidade e os jovens compreendam que o respeito afunda as suas raízes num diálogo aberto e sincero. Oremos.
Publicações
P. Alfredo Ribeiro Neres, «Je vous donne le pouvoir sur toutes les forces du mal», diocese de Isiro Niangara. O livro, como se lê na introdu​ção, recorda-nos a autoridade que Jesus deu aos seus apóstolos e a todos os discípulos sobre as forças do mal, forças que podem provocar doenças físicas e psíquicas. Nestas páginas os leitores poderão encon​trar indicações concretas para discernir e acompanhar as pessoas sofre​doras ou doentes, como aquelas realmente encontradas pelo autor nos seus trinta e seis anos de exercício do ministério de cura e libertação.
Gianfranco Carletti, «Vivere e morire per la missione», Edições Sant’Antonio, Verona 2017. O livro é escrito por um médico psiquiatra que, entre 1973 e 1995, trabalhou com o CUAMM no Uganda, Quénia e Moçambique. O autor, para esta sua «reflexão sobre a vida, a espirituali​dade e a actualidade de São Daniel Comboni», como diz o subtítulo do livro, repercorre a vida de Comboni em quatro fases – infância, fase maz​ziana, camiliana e episcopal – inserindo os momentos principais da sua vida mas evidenciando também a dimensão teológico-espiritual como pano de fundo da sua personalidade, no seio de uma perspectiva válida para o hoje.
APDESAM
O livro do 150º aniversário do Instituto
A circunscrição da África Inglesa e Moçambique (APDESAM) publicou o livro do P. Manuel Augusto Lopes Ferreira, «Missionários Combonianos
– 150 anos de história e missão», em inglês.
Pode ser um subsídio muito útil para todos, sobretudo para os confrades mais jovens, de língua inglesa, para conhecer a história do nosso Insti​tuto.
A APDESAM agradece vivamente ao P. Giuseppe Bragotti que fez a tra​dução do livro do italiano para inglês.
BRASIL
Fazer causa comum com o mundo de hoje
De 10 a 20 de Março, uma cinquentena de missionários e missionárias da Família Comboniana – leigos, irmãs, irmãos e sacerdotes – provenientes da África, da Europa, da América Latina e dos Estados Unidos, reuniram-se em Salvador da Bahia (Brasil) para dois Fóruns Sociais, o Mundial (FSM) e o Comboniano (FC). O tema do Fórum Comboniano foi «Ministe​rialidade e networking: como colaborar com as outras organizações».
Os dias 10 e 11 de Março foram dias de recepção para quem devia che​gar do Brasil – o grupo mais consistente – e de outras nações. Emocio​nante para muitos foi o encontro com o espírito do comboniano Ettore Frisotti e o seu mote inspirador «Tem cheiro de Evangelho nas coisas dos negros», inscrito ao fundo do presbitério da igreja da paróquia de São Daniel Comboni. Segunda-feira, dia 12, foi uma jornada de partilha do trabalho de cada um. A manhã de dia 13 foi dedicada à reflexão teoló​gica, com o beneditino Marcelo Barros, personalidade de relevo no diá​logo inter-religioso e dos movimentos sociais.
De tarde teve lugar a marcha de abertura do FSM, um evento popular, folclorístico, que reúne os diversos grupos tanto políticos como culturais. De 14 a 17, a programação previa a participação a tempo inteiro nas acti​vidades do FSM.
Domingo, dia 18 de Março, uma bela celebração reuniu em festa toda a Família Comboniana para os 50 anos de ordenação do P. Gian Paolo Pezzi, os 45 do P. Fernando Zolli, os 50 de vida religiosa da comboniana Ir. Almerita Ramos e o aniversário do Ir. João Paulo Martins.
O último dia, segunda-feira 19, foi dedicado às decisões conclusivas e às iniciativas para o futuro.
Para concluir estes dias intensos de trabalho celebrou-se a Eucaristia da festa de São José, homem simples, justo e fiel que nos recorda as pala​vras de Comboni: ser pedras escondidas nos sulcos da terra para que nasça a Igreja.
Era estrangeiro e acolhestes-me
A Família Comboniana apoia os migrantes da Venezuela
O prédio «Tancredão» é uma escola da Boa Vista, no Estado de Roraima, adaptada, em situação de emergência, para o acolhimento aos migrantes venezuelanos. Na cidade existe outro do mesmo género.
Inteiramente desprovido de infra-estruturas, o Tancredão está cheio de gente: permanecem livres apenas estreitos corredores entre as tendas de campismo e os colchões estendidos pelo chão. No interior, o fumo da cozinha a lenha penetra nos pulmões das pessoas enquanto no exterior há largas dezenas de tendas, entre as quais também as da protecção civil, rodeadas por lama e por água estagnada. Muitas vezes os escoa​mentos dos banhos entopem e as crianças brincam descalças ao lado dos esgotos a céu aberto. 
O «Grasso», um dos chefes improvisados do acampamento venezuelano, confessa: «Com que coragem podemos impedir de entrar uma nova família que bate à porta?! Nós acolhemo-los e procuramos um lugarzinho também para eles… mas aqui, vão embora duas pessoas e entram dez!».
Enquanto o acolhimento é o princípio vital da autogestão deste aloja​mento, a exclusão e a inércia parecem ser a atitude do poder público. É o que sublinha com vigor a Comissão Episcopal Pastoral Especial para a Luta contra o Tráfico Humano da CNBB, que realizou uma missão de observação e solidariedade na fronteira Brasil-Venezuela, constatando «graves situações de violação dos direitos e falta de políticas públicas prioritárias como a alimentação, a saúde, a higiene, a segurança, a edu​cação; denúncias de violência da polícia, de violência contra as mulheres, de exploração sexual e do trabalho, de tráfico de drogas e de pessoas e de total ausência do poder público». Depois desta missão, a Conferência dos Bispos do Brasil publicou uma Carta à Sociedade Brasileira, enérgica e profética.
Os Missionários Combonianos trabalham em Boa Vista já desde há anos, acompanhando, de modo particular, os povos indígenas de Roraima. Com a emergência da imigração, uniram-se às numerosas forças da Igreja e da sociedade civil em actividades voluntárias de solidariedade e de apoio de emergência. Visitam constantemente os alojamentos, ofere​cem um serviço médico de base e celebram juntamente com o povo venezuelano, procurando alimentar a esperança.
Recentemente, lançaram uma campanha de solidariedade e de apoio ao povo venezuelano, para denunciar a inoperância do poder público e exigir no imediato acções estruturadas de acolhimento e de protecção dos migrantes. Ao mesmo tempo, pedem às pessoas de boa vontade no Bra​sil para colaborar, como podem, para aliviar a situação destes irmãos à procura de vida.
Prossegue a Análise Institucional da Província
De 17 a 24 de Janeiro de 2018, quarenta e seis missionários combonia​nos da Província reuniram-se para escutar Deus e escutar-se reciproca​mente, discernindo sobre a identidade comboniana, a vocação de cada um, a situação da Província, as potencialidades e os limites da vida reli​giosa e missionária, os apelos da realidade e a resposta comboniana. Continua assim o lento e profundo processo de Análise Institucional ini​ciado há mais de um ano.
O mote do encontro, que teve o tom de um retiro espiritual, era «Tomai cuidado convosco e com todo o rebanho» inspirado numa passagem dos Actos dos Apóstolos (Act. 20, 28).
Alternando trabalhos de grupo, debate em assembleia plenária, diálogos individuais, silêncio em oração e celebração litúrgica, o grupo chegou à definição de cinco âmbitos de conversão: a vida comunitária, a autos​sustentação, a animação missionária/promoção vocacional e a intercultu​ralidade, a espiritualidade, a gestão do poder. Através de uma gradual construção do consenso, chegou-se a individuar algumas pistas de acção relativas a cada um destes âmbitos. Caberá a cada comboniano, a cada comunidade e ao Conselho Provincial decidir quais destas acções assu​mir como empenho de mudança e colaboração, para que a nossa identi​dade e missão siga sempre intensamente a voz do Espírito e responda ao apelo da realidade.
Deste modo, a Análise Institucional prossegue, num dinamismo perma​nente que deve fundar-se no discernimento e na acção concreta de cada comunidade.
CÚRIA
Fechou-se o ciclo de conferências sobre o mundo juvenil
A segunda conferência do ciclo dedicado aos jovens e à sua busca de felicidade teve lugar a 1 de Março, na sala capitular, e teve como título «Perfil psicológico do jovem de hoje: fragilidades e virtualidades».
O conferencista foi o Prof. Zbignew Formella, salesiano, professor titular da Universidade Salesiana, pro-decano da Faculdade de Ciências da Educação e director da cadeira de Psicologia da Educação.
O relator sublinhou que, não obstante as evidentes diferenças de classe social e cultural, os jovens de hoje têm algumas características comuns: uma participação social emotiva, uma atitude inclinada à transcendência mas sem religião e uma política voltada para o sector privado. O jovem, salientou o Prof. Formella, «absorve» o clima cultural e as modas do mundo de hoje marcado por tendências narcisistas e subjetivistas, um mundo que o leva a “não escolher” mas a ter tudo.
Porém, além destas atitudes negativas, o Prof. Formella pôs a tónica sobre as potencialidades do jovem e sobre a sua disponibilidade, perante pessoas influentes, a envolver-se totalmente, porque – foi o seu conselho aos educadores – o jovem, mais do que palavras e instruções, precisa de testemunhas credíveis da alegria e da capacidade de doar-se aos outros. 
Dia 22 de Março, o ciclo encerrou com a conferência «O jovem e a reli​gião. Desafios educativos. Valores e consciência» do jesuíta P. Giulio Parnofiello, doutorado em Teologia Moral e capelão na universidade La Sapienza de Roma. Ponto central desta terceira conferência era como anunciar a fé hoje, considerando a situação dos jovens italianos e euro​peus. O P. Parnofiello partia da apresentação de um questionário dirigido aos universitários de La Sapienza e de uma pesquisa promovida pelo Instituto Toniolo que teve um título significativo: “Deus ao meu jeito”.
Estas pesquisas evidenciaram algumas tendências de fundo: uma fé pri​vada, sem comunidade, sem pertença, nómada, quase uma fé “faça você mesmo”. O P. Giulio propôs um percurso educativo com os jovens baseado em três aspectos: primeiro, activar processos de consciência, que levem o jovem a descobrir que no seu coração existe uma lei inscrita por Deus; segundo, amadurecer um caminho de liberdade enquanto res​ponsabilidade da relação com os outros; terceiro, discernimento como disponibilidade a fazer-se ajudar por um outro para saber “distinguir” e escolher aquilo que é bom e importante na vida.
DSP
Ellwangen: os religiosos celebram a Jornada da Vida Consagrada
Em Ellwangen há quatro comunidades religiosas: 1) A Congregação das Irmãs Franciscanas de Sant’Ana que foi fundada nesta cidade; anexa à sua cúria generalícia há uma casa de repouso para idosos. As irmãs colaboram na paróquia e no hospital. 2) As Irmãs Franciscanas de Sie​ben, que orientam duas escolas. 3) Os Redentoristas do santuário mariano de Schönenberg, que são responsáveis de uma unidade pastoral e de um centro diocesano de espiritualidade. 4) Os Missionários Combo​nianos, que ajudam na pastoral paroquial sobretudo ao domingo e são encarregados de várias actividades e departamentos da DSP.
As quatro comunidades religiosas celebram anualmente juntas a jornada da vida consagrada. Este ano participaram cerca de cinquenta religiosos e religiosas. Em cada ano uma das quatro comunidades prepara e orienta a celebração. Este ano tocou aos Combonianos que convidaram as quatro comunidades à casa de Josefstal. O programa foi simples: uma hora de oração em comum na capela e um encontro familiar no refeitório. Poucas vezes se apresenta a oportunidade de estar juntos e de partilhar as próprias actividades e preocupações; por isso, muitos participaram na jornada e apreciaram o encontro.
EQUADOR
Votos perpétuos e ordenação diaconal
Na nossa província estamos a celebrar e a viver um ano de graça que iniciou com o ano vocacional (Outubro 2017 – Outubro 2018). Em Abril do ano passado chegou à nossa província um jovem missionário da Zâmbia para o seu serviço missionário e foi destinado ao Vicariato Apostólico de Esmeraldas, mais precisamente à nossa comunidade de San Lorenzo.
Archangel dedicou-se à pastoral paroquial, a acompanhar os jovens, a visitar as comunidades urbanas e rurais e os doentes, à formação dos responsáveis e à formação catequética (sacramental). No fim deste seu serviço missionário, foi admitido aos votos perpétuos e às Ordens Sacras. 

A 9 de Março, pela primeira vez em mais de 70 anos de presença com​boniana na paróquia de San Lorenzo, o jovem Archangel emitiu os votos perpétuos na igreja paroquial. A cerimónia, na qual tomaram parte nume​rosos amigos e muitos fiéis, foi presidida pelo provincial, P. Rafael Gon​zález, e concelebrada por diversos confrades, num clima simples e ale​gre.
No dia seguinte, a celebração da ordenação diaconal, alegrada por um belo coro, teve início às 10 horas numa igreja repleta. A missa foi presi​dida pelo nosso bispo, D. Eugenio Arellano Fernández, comboniano. Estavam presentes muitos missionários e sacerdotes diocesanos, religio​sos e religiosas, amigos e fiéis das paróquias vizinhas que participaram com entusiasmo nos vários momentos da jornada, inclusive o grande almoço oferecido no final da cerimónia.
Desejamos ao nosso confrade, o diácono Archangel, um serviço diaconal e uma vida missionária fecundos.
ETIÓPIA
Assembleia provincial
A XXXI Assembleia provincial teve lugar este ano em Hawassa de 13 a 15 de Março de 2018. O tema de fundo foi a diferente atitude face à vida comunitária e à actividade apostólica que pode depender de uma dife​rença geracional ou da formação.
Como quer que seja, foi dito que as soluções não devem ser procuradas só na análise de cada caso de contraste ou na intolerância face a tais atitudes, mas na humilde participação na vida comunitária, no uso da Regra de Vida também como instrumento de discernimento, em levar cada dia a nossa pequena cruz e em encontrar vias para uma comunica​ção sempre mais aberta e afectuosa.
Na assembleia participaram 21 dos 24 membros presentes na Etiópia; tinham sido convidadas também algumas representantes das Irmãs Combonianas e 4 Leigos Missionários Combonianos (LMC). Apreciadas intervenções foram feitas pelo bispo Roberto Bergamaschi, Vigário Apostólico de Hawassa, e pelo convidado especial Abba Eyob Jemaneh, pároco da catedral da arquieparquia de Adis Abeba, que quis permanecer connosco até ao fim.
Conferência ecuménica de Arusha
Magda Plekan, uma LMC na Etiópia, foi escolhida (a única entre os LMC) com um outro comboniano para representar a Igreja Católica (através do Conselho Pontifício para a Unidade dos Cristãos) na «Conferência sobre Missão e Evangelização» que teve lugar em Arusha (Tanzânia) de 8 a 13 de Março. É a segunda vez que esta conferência, organizada de 10 em 10 anos pelo World Council of Churches (WCC), se realiza em África.
O tema da conferência era «Mover-se no Espírito: discipulado que trans​forma». Estavam presentes mais de 1000 participantes, provenientes de todas as partes do mundo e de todas as denominações cristãs.
ITÁLIA
50º aniversário de presença comboniana em Limone sul Garda
Dia 15 de Março de 2018 quis-se assinalar com um momento significa​tivo o início daquele sonho cultivado no tempo, de poder ter morada no próprio coração da terra natal do nosso padre fundador. «Fazer memória significa manter vivo o evento que nos envolveu», recordou o Vice-pro​vincial P. Renzo Piazza durante a Eucaristia presidida na igreja paroquial. Estavam presentes na cerimónia dois confrades da DSP, o P. Hans Maneschg e o P. Pius Daprè, outros confrades, o Vigário Zonal 
Mons. Giuseppe Mattanza, o pároco Don Armando Caldana, alguns sacerdotes da zona e muitas pessoas ligadas à nossa comunidade, provenientes de Limone, Tremosine e de outras paróquias vizinhas. Participaram também o presidente da câmara de Limone, Sr. Chicco Risatti, e alguns conse​lheiros em representação da administração camarária, como sinal visível de uma ligação existente com toda a população.
Terminada a S. Missa, houve um encontro na sala paroquial e houve alguns testemunhos de confrades que no passado ofereceram o seu ser​viço aqui em Limone. Por motivos sobretudo de um encontro concomi​tante, as irmãs combonianas não puderam estar presentes; todavia, foram lidos três testemunhos escritos por irmãs que trabalharam ou trabalham ainda aqui em Limone. Entre os testemunhos interveio também Don Mario Trebeschi, que foi pároco em Limone na altura da beatificação de Comboni. A profunda “combonização” absorbida durante os seus treze anos de permanência em Limone, entregou-a aos seus escritos, dos quais, nós próprios combonianos, colhemos com alegria nutrimento e nova inspiração.
Este foi apenas o primeiro episódio de uma narração. Seguirão outros eventos para os quais serão convidadas várias pessoas, que com a sua presença nesta “história de amor”, abriram novas portas e novos hori​zontes para um encontro da Família Comboniana com a vida e a história de tantas pessoas desta localidade. O ponto alto deste caminho às arre​cuas no fazer memória será o 10 de Outubro. Para Comboni é um tra​jecto do berço ao túmulo, que não existe, porque o seu coração deixou-o em África, precisamente lá onde se encontrava, e se encontra ainda, o Coração de Cristo. “Senti um aumento dos batimentos do seu coração e uma virtude divina pareceu que me empurrasse para aquelas terras”.
S. Daniel Comboni abre-nos de novo a porta de casa, para recu​perar o nosso coração. Aqui “a santidade é de casa”.
PORTUGAL
Encontro dos Conselhos Provinciais de Portugal e Espanha
Os Conselhos de Espanha e Portugal reuniram-se em Viseu dia 20 de Março de 2018, pelo quarto ano consecutivo, com o desejo de levar adiante a colaboração empreendida entre as duas províncias num espírito de serenidade e de escuta de Deus e dos membros das províncias. Os dois Conselhos Provinciais mostraram-se gratos pelo facto de não haver tensões entre eles e de a cooperação ser o denominador comum que os acompanha para poder trabalhar juntos no melhor modo possível.
No fim de Abril, pela primeira vez, farão juntos também o retiro, em Salamanca, acompanhados pelo Padre Geral. «Será para todos nós – dis​seram – um momento de graça e de bênção».
No encontro de Viseu, depois de uma avaliação dos empenhos assumi​dos durante o encontro de Granada, do ano passado, e a focalização de alguns sectores e propostas em particular, foi sobretudo reafirmado o desejo de continuar a trabalhar neste espírito de colaboração entre as duas províncias.
SUDÃO DO SUL
Profissão perpétua
Dia 25 de Fevereiro de 2018, o Esc. Mario Pellegrino fez a sua profissão perpétua na presença dos Padres Christian Carlassare, Fernando Gon​zález Galarza e Yacob Solomon Shole, do pré-postulante em experiência Mark Okide, de três Irmãs Combonianas e dos fiéis de três capelas de Nyal, Nascita del Principe della Pace, Ascensione del Signor e Sacro Cuore di Gesù.
Os cristãos estavam muito felizes por poder assistir a este passo impor​tante na vida missionária do Esc. Mario e também ele estava feliz por celebrá-lo juntamente com as gentes no meio das quais fez a sua expe​riência missionária.
A participação das pessoas na assembleia litúrgica foi comovente. Quando Mario se prostrou sobre o tapete diante do altar, os fiéis rodea​ram-no cantando um cântico ao Espírito Santo e respondendo às litanias.
Depois que Mario leu a fórmula dos votos, todos, crianças e adultos, ele​varam as mãos juntamente com o celebrante e uniram-se na oração de bênção, com a consciência de que este acontecimento é uma bênção para toda a comunidade paroquial e na expectativa da ordenação diaco​nal, que será celebrada, também em Nyal, no próximo dia 1 de Maio. Para a ocasião virá do Uganda o bispo comboniano D. Damiano Guz​zetti.
NA PAZ DE CRISTO
P. Marcello Mencuccini (04.05.1932 – 19.02.2018)
Dia 21 de Fevereiro foi celebrado o funeral do P. Marcello Mencuccini, falecido no dia 19, depois de uma curta hospitalização. Faleceu na sua comu​nidade de Castel d’Azzano. Deixa uma boa recordação e o testemunho de um missionário bem identificado com a sua vocação comboniana.
Na homilia, o P. Renzo Piazza, superior da comunidade, recordou-o assim: «Marcello faleceu no início da Quaresma, no dia em que a liturgia dizia: “Vinde benditos de meu Pai, recebei em herança o Reino preparado para vós desde o princípio do mundo porque… estava doente e me visi​tastes”. A conclusão terrena da vida do P. Marcello foi vivida, talvez inconscientemente, neste contexto de bem-aventurança e de bênção. Os nossos confrades idosos criaram à volta de um confrade moribundo um pequeno “caminho de comunhão” segundo quanto escolhemos como programa para este sexénio».
O P. Marcello nasceu em Roma a 4 de Maio de 1932. Depois do novi​ciado em Gozzano, onde emitiu os primeiros votos a 9 de Setembro de 1957, e o escolasticado em Venegono, onde a 9 de Setembro de 1960 emitiu os votos perpétuos, foi ordenado sacerdote a 18 de Março de 1961.
Pouco mais de um ano depois foi destinado à província do Brasil do Sul, onde passou cerca de quinze anos, primeiro em São Paulo, para o estudo da língua, e depois em diversas comunidades: primeiro na paró​quia de São Mateus, depois como formador no seminário de São Gabriel da Palha, depois em Vinhatico, Rio de Janeiro, Jerónimo Monteiro, Nova Venécia, de novo em São Gabriel da Palha e São Mateus, Taguatinga, Campo Erê. Exerceu diversos cargos mas esteve empenhado sobre​tudo na animação missionária, como formador, professor e vice pároco.
«O seu primeiro empenho – escreve o P. Pietro Bracelli – foi o de coad​jutor na paróquia de São Mateus, onde trabalhava o P. Egidio Melzani. Os dois entendiam-se muito bem quer no trabalho quer na vida quotidiana a ponto de serem chamados “Cosme e Damião”, lembrando os dois fra​des santos».
Em 1979 foi chamado a Roma, como pároco da capela da Cúria Genera​lícia; depois foi para Verona para a Casa Mãe, como promotor vocacional e de novo para Roma, para a animação missionária junto da ACSE.
Em 1988 foi destinado a Portugal para a comunidade de Viseu, também como animador missionário, uma experiência que durou um ano e meio e que o P. Marcello considerou bastante difícil.
Assim, a 28 de Outubro de 1989, o P. Francesco Pierli, Superior Geral, escrevia-lhe para destiná-lo à província de Itália: «Sei que a presente carta te encontra em notáveis angústias espirituais e físicas pelas dificul​dades em que caíste durante os meses em Portugal. Apraz-me fazer notar que as gentes te apreciaram e valorizaram o teu trabalho… A tua presença foi positiva». A partir daquele momento o P. Marcello Mencuc​cini passou o resto da sua vida em Itália.
«Não foi à procura de obras grandes, superiores às suas forças – escre​veu um confrade que viveu no Brasil com ele nos anos da sua juventude missionária – mas viveu uma vida simples, de disponibilidade e de ser​viço, transmitindo serenidade e alegria àqueles que viviam com ele. Não inventava, mas fazia com simplicidade o que devia fazer. Ajudava na comunidade e era serviçal; muito transparente, ligado a Roma, a sua cidade, feliz por fazer o seu dever. Era uma presença de serenidade».
O P. Marcello gostava de brincar, contar piadas, manter alegres as pes​soas. Gostava também de escrever e temos algumas poesias. Era pro​fundamente ligado ao Instituto e aos superiores aos quais escrevia fre​quentemente longas cartas, desejoso de pô-los ao corrente das suas actividades, do seu caminho espiritual e da sua vida, na obediência e na procura de concórdia.
«No termo da sua vida tinha-se tornado escrupuloso – disse o P. Renzo na homilia – tinha entrado nele um certo temor, uma inquietude, um exa​gerado medo de errar, de pecar que o acompanhava e o angustiava. Não manifestou nenhum medo perante a doença, o sofrimento ou a perspec​tiva da morte, mas tinha medo de ofender a Deus, de perder a sua ami​zade. Gentileza, delicadeza, espírito de serviço e reconhecimento são atitudes que o acompanharam também nos últimos anos passados na Casa Mãe e em Castel d’Azzano. Era muito ligado a Comboni e à Virgem Maria».
P. Alfred Ziegler (20.10.1931 – 03.03.2018)
O P. Alfred faleceu no dia 3 de Março de 2018 depois de uma breve doença no hospital de Ellwangen. Desde 2004 vivia na casa de repouso de Ell​wangen, gentilmente assistido pelo pessoal de enfermagem. Muitos parti​ciparam no terço pelo defunto confrade em Josefstal e no funeral na igreja paroquial de St. Wolfgang. A sua presença e o seu trabalho pasto​ral nas paróquias da zona de Ellwangen durante muitos anos foram sem​pre apreciados pelas gentes e pelos numerosos benfeitores e amigos dos combonianos e da missão que, com a sua participação, quiseram expri​mir amizade e gratidão.
Alfred nasceu em Kerkingen a 20 de Outubro de 1931. Fazia parte do primeiro grupo de estudantes que, em finais da segunda guerra mundial, foi acolhido na casa de Josefstal para frequentar o ensino secundário.
O seminário Josefinum de Ellwangen tinha sido destruído pelos soldados alemães pouco antes da chegada das tropas americanas e os estudantes tinham de ir a pé à escola da cidade e, depois das aulas, voltar nova​mente a pé. Só em 1951 o seminário reconstruído abriu as portas aos primeiros estudantes.
Depois de ter terminado com sucesso o liceu, Alfred mudou-se para Bamberga para iniciar, a 28 de Outubro de 1955, o noviciado. Dia 1 de Novembro de 1953 emitiu os votos temporários e logo depois começou os estuos de teologia na Faculdade Teológica da cidade. A 8 de Dezembro de 1956 consagrou-se a Deus e à Missão com os votos perpétuos e foi ordenado sacerdote a 28 de Julho de 1957 em Bamberga.
O P. Alfred iniciou o seu ministério sacerdotal e missionário na província. O seu primeiro posto de trabalho foi o seminário de São Paulo de Neu​markt na Baviera, que tinha sido aberto em 1953. Permaneceu ali como educador até 1964. Como missionário, tinha o desejo, como todos os confrades, de ir em missão e de facto foi destinado à África do Sul. Infe​lizmente, muitas vezes o governo racista negava aos missionários católi​cos a autorização de trabalho recusando o visto, como forma de objec​ção. Foi assim também para o P. Alfred que teve de resignar-se e que, a partir daquele momento, se dedicou de corpo e alma à sua província.  
Naquele mesmo ano (1964) foi transferido para Josefstal e nomeado pro​curador da missão. Em 1967 assumiu em Bamberga o encargo de ani​mador missionário, de acompanhamento dos muitos benfeitores e da difusão da Obra do Redentor. Em 1972 foi nomeado também ecónomo geral e, depois de reunificação, em 1979, ecónomo provincial. Em 1990 pas​sou para Josefstal, onde continuou a dedicar-se à mesma actividade. Depois da supressão da comunidade de Josefstal, mudou-se para Ell​wangen levando por diante a mesma função. Em 2014 teve de deixar todas as actividades e empenhos por motivos de saúde e retirar-se para o centro dos confrades doentes e idosos que ocupa parte da casa de Ell​wangen. Ali passou os seus últimos anos de vida em paz e serenidade. Até ao seu último internamento no hospital, foi sempre capaz de partici​par na vida da comunidade.
O P. Alfred não fez nada de extraordinário ou de sensacional durante a sua actividade na DSP mas distinguiu-se sempre pelo trabalho generoso, diligente e assíduo na vinha do Senhor e da província. O seu principal campo de trabalho foi sempre e ininterruptamente a animação missioná​ria nas paróquias e no contacto com os benfeitores e apoiantes da mis​são, realizados com óptimos resultados e sem nunca esmorecer. Quase cada domingo, durante decénios, celebrou nas paróquias a Eucaristia, anunciou o Evangelho, promoveu a Obra do Redentor e animou os ami​gos da missão e os benfeitores. Para ilustrar as suas conferências, tinha preparada uma rica colecção de diapositivos com motivos missionários. Visitou muitas paróquias, se não todas, das dioceses de Eichstätt, Roten​burg/Stuttgart, Bamberga, Würzburg e Augsburg tornando-se amigo de muito sacerdotes. Uma outra actividade particularmente importante foram os encontros de zona anuais com os colaboradores e os benfeitores, para manter vivo o seu interesse pela missão, agradecer-lhes e entregar-lhes o calendário «A Obra do Redentor» para eles distribuírem nas suas paróquias e recolherem as ofertas.
A sua humanidade, a sua abertura, o seu temperamento cativante, sim​pático e gentil facilitaram os seus contactos com as gentes em geral e com os benfeitores em particular. Também a sua estatura, a voz forte e sonora, o rosto sempre sorridente e a sua capacidade de comunicar favo​receram a sua actividade pastoral e os encontros com as pessoas. Viveu com autenticidade e convicção o seu sacerdócio, a sua consagração reli​giosa e a vocação missionária. A sua vida espiritual pessoal e de fé foi sã e equilibrada assim como o seu comportamento para com a Igreja. Deste modo, foi um guia fidedigno e firme para as gentes, especialmente durante as turbulentas mudanças e incertezas no tempo do pós-concílio. (P. Alois Eder)
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